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from Ceasar to the 
Mafia 

Por Luigi Borzini. Nova York, 
Bantar:n Books, Inc., 1972, 369 p. 

Este é o segundo livro que Barzí­
ni escreve sobre a Itália. No pri­
meiro - Os italianos - o autor 
realiza uma incursão sobre o "ca­
ráter nacional", assunto que cons­
titui um dos interesses centrais da 
psicologia social norte-americano, 
mas que nunca adquiriu status 
científico. Neste livro, Barzini 
continua o suo incursão. 

A noção de caráter nacional 
está para a psicologia social assim 
como as bruxas estão para os es­
panhóis: "yo no lo creo, pera que 
las hay, las hay". Por isso, com 
algumas raras exceções, os psicó­
logos sociais preferem enfrentar o 
noção de caráter nacional através 
de alguns "troços de personali­
dade" que, segundo eles, podem 
ser medidos e servem poro "ex­
plicar" estruturas sociais. 

Os exemplos mais conhecidos 
desse tipo de abordagem reducio­
nista são os trabalhos de David 
C. McCiellond e Everett E. Hagen. 
Ambos procuram "explicar11 o 
subdesenvolvimento o partir do 
falto de "motivação poro a rea­
lização" que acreditam existir em 
sociedades subdesenvolvidos. Ou­
tros trabalhos interessantes que 
utilizam o mesmo tipo de abordo-
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gem são o de Roberto Filial, sobre 
o caráter nacional argentino e o 
de Banfield, sobre o italiano do 
sul. Dante Moreira Leite em seu 
livro sobre a noção de caráter na­
cional realizou um trabalho com­
pleto de revisão de definições e 
metodologias mostrando que se 
trata de assunto controvertido, 
tanto no psicologia social como 
na sociologia. 

Sabe-se, entretanto, que o po­
der explicativo desse conceito é 
inexistente mas a sua tradição 
weberiona lhe dá uma força teó­
rica muito grande entre os cien­
tistas sociais-liberais. 

Borzini não é um cientista so­
cial e sim um jornalista e político 
liberal com evidentes dotes lite­
rários, que domina perfeitamente 
o inglês e que escreve para uma 
audiência anglo-saxônica. Por 
isso, ele pode realizar incursões 
sobre o caráter social italiano e 
ser best seller nos Estados Unidos. 

From Ceosar to the Mofia é um 
conjunto de artigos que o autor 
publicou em revistas norte-ame­
ricanas nos últimos três ou qua­
tro anos e é composto de três par­
tes: pessoas, lugares e aconteci­
mentos e problemas. 

Quando Borzini escreve sobre 
pessoas, lugares ou acontecimen­
tos, o jornalista aparece e o seu 
estilo elegante ajuda-o a produzir 
trabalhos que o leitor sente gran­
de prazer em ler. Assim, o artigo 
sobre Curzio Malaparte, com 
quem conviveu, revela um obser­
vador penetrante e um excelente 
retratista da personalidade alheia. 
Ou então, quando procura des­
vendar o 11mistério1

' de Lampe­
dusa acaba por produzir uma in­
terpretação interessante das cau­
sas que provocam o aparecimen­
to de um escritor que escreve um 
único livro e que, no entanto, é 
uma obra-prima. 

O artigo sobre Gromsci é bas­
tante revelador da natureza da 
ideologia liberal de Barzini. O 
autor reconstrói um Gramsci idea­
lista, um filósofo que conseguiu 
estabelecer uma ponte entre o 
hegelianismo e o marxismo, ou 
seja, um Gramsci que Barzini gos­
taria de ser. Não obstante, a 
admiração e o respeito pelo polí­
tico italiano transformam o arti­
go numa análise provocativo e 
estimulante. 

Quando Barzini escreve, entre­
tanto, sobre problemas, a sua 
ideologia liberal impossibilita uma 
análise mais penetrante e, por 

~ isso, os artigos dessa parte do 
livro não convencem o leitor mais 
crítico. Assim, quando discute o 
problema do Mezzogiorno ou a 
ineficiência do parlamento italia­
no consegue, apenas, perceber os 
aspectos mais superificiais dessas 
situações. Ele acredita, por exem­
plo, que a ineficiência do parla­
mento é causada, em grande par­
te, pelas instalações físicas precá­
rias onde o parlamento se encon­
tra. Na parte sobre problemas, o 
artigo mais interessante e o me­
nos superficial é o que se refere 
às contradições vividas pelo Par­
tido Comunista Italiano. 

Enfim, From Ceasor to the Ma­
fia nõo é um livro que agrada 
completamente o leitor mais crí­
tico, mas entretém, diverte, esti­
mula e informa o leitor. E o que 
mais deve-se querer de um livro? 

Manoel Tosta Berlinck 




